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 O dia 17 de janeiro passou. 
Ficaram as perdas, os danos, a 
dor, as lembranças, entretanto, é 
preciso recomeçar, vida que segue.
Iconha contabilizou mais R$ 
100 milhões em prejuízos, mas 
o povo é valente, trabalhador, 
sonhador. Depois de um mês a 
cidade retorna, recomeça. Confi ra 
o especial RECOMEÇO. 

RECOMEÇO
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» EXPEDIENTE

EU VI, FOTOGRAFEI E CHOREI
Eu fi quei observando lá, a antítese, 

o belo do feio, o contraste da beleza, da 
ostentação, eu fi quei observando a cena, 
o paradoxo.

Eu vi tudo, eu estava lá, eu senti 
tudo.

Eu vi os riscos e os pobres comendo 
a mesma rodela de salame e rasgando o 
pão da mesma sacola.

Eu vi os patrões e os empregados 
todos eles sujos, igualmente sujos…

Os donos dos comércios raspando 
o chão, vi quietos e mudos, sem grito, es-
táticos.  Eu vi embalagem caras cobertas 
de barro… Eu vi a arrogância nos olhos de 
alguns que não suportavam varrer para 
fora aquela água barrenta imunda, teve 
quem tentasse se esconder da foto e não 
quisesse que fosse fotografado os seus 
restos, a sua prateleira cara,

importada,
entortada... Eu vi também pessoas. 

Pessoas, simplesmente pessoas, passan-
do, fotografando, fazendo pose e selfi es.

Eu vi pessoas revirando lixo e catan-
do os restos.

Eu vi a miséria, eu vi os carros caros 
amontoados na praça, lojas inteiras de 
automóveis caros, amassados, sujos no 
canto da parede amontoados…

Eu vi a soberba e eu vi a dor.  Eu vi 
as lágrimas, ouvi o grito, eu vi o desespero 
deles, eu estava na cena depois, depois, 
depois, depois da lama ter tomado conta, 
o cenário fi cou para todo mundo ver.

Mas confesso que chorei quando 
eu vi pessoas abraçando e pessoas 
desconhecidas cuidando, eu vi pessoas 
entregando cachorro-quente nas calça-
das, eu vi pessoas carregando caixas 
de água, eu vi secretários de outras 
cidades limpando, raspando, operando 
máquinas, eu vi a solidariedade, eu vi 
o ser humano.

Crônica 
Por Luciana Maximo
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A edição desta segunda quinzena traz 
o tema Recomeço. Estamos focan-
do o município de Iconha, de onde 

emancipou-se Piúma, onde estamos com a 
sede do Jornal.

Tudo começou lá, nas cabeceiras do rio. As 
primeiras notícias chegaram em áudios, onde 
José Alberto Valiati nos informava que muita 
chuva caiu por lá no início daquela sexta-feira 
17. Ainda na redação demos início a cobertura 
dos fatos.

Por aqui primeiro, mostrando o perigo na orla, 
no trânsito que precisava ser desviado, na aber-
tura do canal de Itaputanga para que aquela 
água toda que descia nos relatos de Zé Alberto 
despejasse rápido e não tivesse que contornar 
a cidade para desaguar na Praia Doce.

Entramos madrugada adentro informando 
nossos amigos da imprensa que uma catás-
trofe havia ocorrido em Iconha. Em seguida 

Como presidente do Conselho do 
Desenvolvimento Regional Central 
Sul e prefeito da maior cidade do 

sul do Estado, conheço a realidade dos 
municípios vizinhos. Quando as águas 
vitimaram Rio Novo do Sul, em 2018; e 
Vargem Alta e Iconha, neste ano, ajudamos 
prontamente. Mas e quando a tragédia 
acontece com você e na sua cidade? Será 
que estamos preparados para gerenciar o 
problema? A maior enchente da história 
de Cachoeiro nos traz algumas lições. Se 
fosse no início da gestão, enfrentaríamos 
uma crise muito maior. Herdamos uma 
série de graves problemas. Porém, fi zemos 
o dever de casa nos primeiros dois anos! 
Por exemplo: recuperamos mais de 80 
veículos leves e pesados; abrimos processo 
licitatório de locação de maquinário pesado 
para melhoria das nossas estradas rurais 
e urbanas; adquirimos, com recursos pró-
prios, vários veículos e máquinas, dando 
melhores condições de trabalho ao nosso 
servidor e, recentemente, foi aprovado o 
novo plano de cargos e salários, para mo-

RECOMEÇO 

OLHANDO PRA FRENTE! 

vimos que Alfredo Chaves, Vargem Alta e Rio 
Novo do Sul estavam também gritando por 
socorro. E no dia 25, era nossa segunda terra 
natal, Cachoeiro de Itapemirim que chorava. E 
o Caparaó fi cou em pânico com as chuvas que 
levava tudo pela frente. Não houve folga, nem 
fi nal de semana, o trabalho era intenso e toda 
hora. As notícias precisavam ser dadas, muitos 
fake News estavam trabalhando também para 
tumultuar a população e causar pânico. Fomos 
bravos repórteres em muitos portais!

Nos desdobramos, pocamos o pneu do carro 
indo ao interior, quebramos peças, fi zemos 
apelo, fotografamos, gravamos, entrevistamos, 
apuramos, desmentimos fake News, doamos, 
divulgamos, escrevemos poesias, artigos de 
opinião, notícias, enfi m - choramos.

Agora é hora do recomeço e o Jornal traz um 
mês depois das enchentes um breve balanço 
em prosas regadas de lágrimas de comercian-

tivar, ainda mais, quem se dedica a servir 
à população. Fizemos isso pensando na 
enchente? Não! Mas nos preparamos para 

tes que es-
tão juntan-
do forças e 
reconstruin-
do o que 
perderam. 
Recomeçar 
é preciso e 
mais uma 
vez estamos 
juntos!

A edição 
traz ainda um pouco do que vai rolar no car-
naval e entrevistas com três pré-candidatos 
a prefeitos: Rodrigo Semedo, em Anchieta, 
Vianei Viana em Kennedy e Marcelo Macarini 
em Iconha. Nas próximas edições “Dando a 
Largada” entrevista outros nomes rumo a 
eleição 2020. 

por Luciana Maximo

esse tipo de situação. Tanto que, em menos 
de uma semana, podemos dizer que, pra-
ticamente, voltamos à normalidade, bem 
diferente do cenário de guerra. Sabe o se-
gredo do sucesso? Primeiramente e, acima 
de tudo, DEUS! É Ele quem nos capacita e 
nos ilumina a agir. Coube a mim apenas 
liderar pessoas competentes, agindo com 
competência; servidores capacitados traba-
lhando, incansavelmente, e voluntários que 
deixaram as críticas de lado para estender 
mãos amigas. “Juntos somos mais fortes!” 
- essa frase se encaixou perfeitamente! Vi 
o cachoeirense com um olhar solidário e 
de pertencimento, pronto para reconstruir 
espaços atingidos! Tirando raras exceções 
que insistem em subir no palanque fora de 
hora, vi renascer a esperança! 25 de janeiro 
de 2020 fi cará marcado na história dos 
cachoeirenses, sim! Temos apenas duas 
alternativas: lamentar o passado e viver 
o luto eternamente ou levantar a cabeça, 
olhar pra frente e conquistar o futuro! Eu 
fi co com a segunda opção. Bora? 

por Victor Coelho
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Luciana Maximo

Mauri se emociona 
a cada vez que se 

lembra da tragédia, 
mas a� rma. “É 

preciso recomeçar”

“APARECERAM MUITOS ANJOS 
sem asas para nos ajudar”

O empresário Mauri 
Assis Monteiro, também 
vice-prefeito de Iconha, 
possui duas lojas, a Águia 
Azul na Rua Muniz Freire e 
a Mix Magazine, na Avenida 
Coronel Antônio Duarte, 
centro. Ambas atingidas 
pela enchente, mas a Águia 
foi destruída até o teto.  
“Uma situação como a que 
vivemos é igual ao cachorro 
que cai da mudança. Já 
cai ‘relepado’, não sabe 
se corre pra cima ou para 
baixo, não sabe por onde 
começar. É assim que fi ca 
o empresário em ver sua 
empresa toda perdida, um 
trabalho de 20 anos da sua 
vida foi engolido pela água 
numa noite”. 

Sem fé e apoio não tem 
recomeço. Contudo Iconha 
tem os dois, um povo de fé 
e uma campanha solidária 
de emocionar. “Estamos 
tendo apoio de muitas 
pessoas, solidariedade de 
muita gente e vocês da im-
prensa contribuíram muito 

“E como vamos começar”? 
Perguntou Bem-vindo a 
Mauri. “Vamos começar de 
novo, colocar uma merce-
ariazinha, o verdurão para 
trabalhar, o torresmo, a 
linguiça tão boa que vocês 
fazem. O progresso depen-
de de cada um de nós e nós 
dependemos um do outro. 
Temos de dar força o outro 
para começar e recomeçar. 
Eu acredito que ainda não 
voltou 30% do comércio 

Por Luciana Maximo

Duas lojas atingidas, ele tentou segurar os balcões da Águia Azul, as vitrines, mas a força da 
água arrancou até o gesso do teto. Sobraram algumas poucas prateleiras que estavam em 

parafusadas nas paredes, no mais, um ou dos manequins, um prejuízo de mais de R$800 mil 
reais. Entretanto, recomeçar é preciso

de Iconha está igual ao 
que você conheceu há 30 
dias e daqui há três anos, 
Iconha vai está melhor do 
que antes”.

Em Iconha há comer-
ciantes que começaram 
pequenininho, como o 
Supermercado Bem-Vindo, 
mas cresceu. E este come-
çou com um pouco de lin-
guiça e torresmo que eles 
mesmo faziam. Então, por 
que não acreditar de novo? 

para que o povo entendes-
se a necessidade real que 
Iconha estava passando. 
Apareceram muitos anjos 
sem asas para os ajudar”, 
metaforizou Monteiro.   

Para quem ousa afir-
mar: “Iconha está acaba-
da”! Mauri assegura que 
Iconha é lugar de um povo 
trabalhador, de um povo 
honesto, um povo bom. 
“Eu tenho certeza que até 
o fi nal do ano o comércio 

de Iconha, mas estamos 
nos unindo, fazendo bazar, 
divulgando o comércio dou-
tro. Recomeçar sempre”.

AJUDA DE MUITOS 
ANJOS

“Eu e o prefeito fi zemos 
um apelo no sábado (18) 
que precisávamos de pes-
soas não só de máquinas, 
material humano. Quando 
você está sozinho raspan-
do o barro da sua loja, você 
está tão desesperado que 
o seu foco está naquilo, 
quando chega uma pessoa 
do seu lado te dá mais âni-
mo, foi isso que aconteceu. 
E no domingo, veio aquela 
multidão de pessoas. Eu 
quero agradecer ao gover-
nador Renato Casagrande 
que trouxe o pessoal, o 
Exército, isto deu um ânimo 
na cidade, e a gente sente, 
não estou sozinho, quando 
você não está sozinho fi ca 
mais fácil seguir adiante”.

O empresário agra-
deceu a todas igrejas, a 
Maçonaria, grupos, Rotary, 
Lions, pessoas anônimas. 

As igrejas ajudaram 
muito preparando alimen-

tos e recolhendo doações. 
O Lions, a Maçonaria doou 
caminhões de alimentos e 
colchões, o Rotary. Foram 
diversos braços ajudan-
do na recuperação das 
escolas, grupos de várias 
denominações religiosas. 
Trilheiros, motoqueiros, em-
presários, pessoas anôni-
mas, prefeituras, governo, 
Exército, todos de mãos 
dadas foram a Iconha.  “A 
gente ver que o bom do 
Brasil é o brasileiro, a soli-
dariedade do povo brasilei-
ro é uma coisa incrível, as 
vezes o que você precisa 
é bater na porta para ela 
abrir. Às vezes você está tão 
perdido que se esquece de 
pedir ajuda. Eu fui para a te-
levisão pedir ajuda, aquele 
vídeo viralizou e vários em-
presários me ligaram me 
perguntando o que estáva-
mos precisando. Iconha vai 
se recuperar, infelizmente 
não foi só Iconha, como 
aconteceu na nossa cidade 
vizinha. Torcemos para 
eles e para nós, nossa 
economia depende de nós, 
não podemos cruzar os 
braços”.    
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DELICIÊ: maior que a 
força das águas é o desejo de 
continuar de portas abertas

05» ESPECIAL

Arquivo

Graciê, mãos 
abençoadas 

preparam 
as mais 

deliciosas 
guloseimas na 

Delicê

Depois de passar por 
muitos altos e baixos, se 
esbarrar com inúmeras 
pessoas que lhe fi zeram 
despertar uma paixão pe-
los doces, Graciê Mezadre, 
mais conhecida em Iconha 
como Ceia apostou no seu 
próprio negócio.

 Numa prosa rápida 
com o jornal Ceia contou 
que chegava em casa 
depois de 8 horas de 
trabalho na empresa de 
uma amiga e iniciava seu 
segundo expediente, fa-
zendo doces e bombons 
de festa, sem nem mesmo 
imaginar o que o destino 
lhe preparava. 

Aos poucos suas gulo-
seimas foram fi cando co-
nhecidas na cidade e em 
pouco tempo nos municí-
pios vizinhos. A produção 
crescia constantemente 
com a grande aceitação 
de seus clientes que afi r-
mavam nunca terem pro-
vado doces tão saborosos. 
“Teve dias que atravessei 
a noite em claro para dar 
conta de atender a todos 
os pedidos, até que decidi 
me dedicar exclusivamen-

da  Redação
em 09/12/2018 “Deliciê 
Confeitaria e Cafeteria”.

Iconha ganhou um ver-
dadeiro presente. As pes-
soas passaram a ter um 
local de bons encontros, 
sorrisos largos, amores, 
família e até negócios. 
“Sempre gostei muito de 
preparar delicias em casa. 
E sempre tive muito ca-
rinho com o preparo, a 
Deliciê é um projeto que 
nasceu dentro de casa 
e hoje podemos receber 
pessoas, amigos e com-
partilhar de uma boa pro-
sa, saboreando o que eu 
amo preparar. Nada é 
fácil, a tragédia levou qua-
se tudo, tivemos muitas 
perdas, mas acreditamos 
em nossa cidade e reabri-
mos. A forte chuva no dia 
17/01/20 veio e levou um 
sonho que foi sendo cons-
truído durante 12 anos de 
muita dedicação, em cada 
cristal de açúcar ou gotas 
de chocolate. Mas o que 
a chuva não levou foi a 
nossa fé em Deus. E com o 
apoio que recebi da minha 
família, clientes e amigos 
encontramos forças para 
recomeçar”, frisou.

No fundo ela sabia 
que maior que a força das 
águas, era o desejo de 
continuar!

te aos doces, nascia aí 
“Deliciê Ateliê de Doces”, 
contou.

Mais à frente Graciê 
descobriu novas habilida-
des, desta vez como con-
feiteira, e mais uma vez o 
resultado não poderia ser 
outro, todo seu carinho e 
dedicação, se refletiram 
em sucesso na celebração 
da vida de seus clientes. 

Seu modo doce de 
tratar as pessoas, de não 
saber dizer não, de dar 
sempre um jeitinho, de 
colocar amor em tudo 
que faz, fi delizaram uma 
clientela presente em toda 
sua trajetória.

Ceia não tinha se dado 
conta que era empreen-
dedora e que o limite não 
existe, foi além, ideias 
nunca lhe faltaram, cria-
tividade e bom gosto, o 
sufi ciente, somado a de-
terminação e a paixão 
por fazer delícias com 
afetividade, teve certeza 
que podia investir em um 
negócio mais profissio-
nalizado, mais amplo, se 
mudou para um espaço 
maior, oferecendo um am-
biente tranquilo e agradá-
vel para um bom papo, 
apreciando um bom café, 
acompanhado de uma 
saborosa torta, nascia aí, 
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ALFREDO CHOVE?! 
Moramos num 

vale, o calor é intenso, 
o ar corre por sobre 
montanhas e aqui, as 
folhas não se movem... 
O calor é infernal, tan-
to que a cidade tem o 
apelido carinhoso de 
“caldeirão”. 

H á  a n o s  o 
Benevente era o lu-
gar onde íamos nos 
banhar, nossos avós 
lavar roupas, por ali 
também chegavam 
as embarcações com 
mercadorias, no iní-
cio da colonização. 

Eram poucas casas, 
ruas “descalças”, todos 
conhecidos... 

Veio a urbanização, 
a população cresceu 
e, simultaneamente, a 
cidade também.

As casas cedem 
espaço para grandes 
prédios, a cidade se 
descaracteriza, tudo 
cresce... O rio fi ca aper-
tadinho ali no meio. 

Não há mais o 
“Areião”, as margens 
extensas... Agora ele é 
ladeado por concreto. 
Casas apertam-se para 

alocar a todos. Ninguém 
se preocupou com o 
Benevente... “A água 
já baixou tanto o seu 
nível... Nunca subirá no-
vamente”. Será? 

Pois foi pensando 
assim que em 2012 e, 
agora, em 2020, sofre-
mos catástrofes com a 
enchente. Uma pior que 
a outra... A água caiu e 
o rio subiu. Não tinha 
como pedir licença e se 
esparramou por onde já 
fora dele, por direito. 

Cadê as várzeas 
por onde sua água se 

CRÔNICA

Por Ana 
De Claret 
Lucas / 
Professora 
de Língua 

espalhava, evacuava, 
perdia-se...? Foram so-
terradas? Cadê suas 
margens? Cadê seu es-
paço? 

Ele não quis saber 
e, sem alternativa, subiu 
com sua correnteza, in-
vadindo casas, levando 
sonhos e, pior, levando 
vidas. Choramos, sofre-
mos, lamuriamos... 

E de quem é a 
culpa? A culpa é mi-
nha, é sua, é nossa!!! 
O Benevente pede pas-
sagem... Alfredo ainda 
chove e ele, o rio, ainda 

sobe... Hoje é ele quem 
vem descaracterizar o 
que fi zeram ao seu re-
dor, é ele que vem furio-
so levando tudo o que 
encontra... A qualquer 
chuva, alarde. Se alar-
me, se prepare!!! Corra, 

salve-se quem puder, 
porque a natureza 
não está brincando 
com quem muito brin-
cou com ela. O saldo 
é negativo, é dolorido. 
E o que se há de fa-
zer? Ainda é tempo?!

Luciana Maximo

O presidente da Câmara 
de Iconha Marcelo 

Macarini estava domingo 
carregando doações, ele 

disse que a Casa de Leis foi 
lacrada pela Defesa Civil

CASA DE LEIS RECOMEÇA 
no anexo alugado

A Câmara Municipal 
está lacrada pela 
Defesa Civil e precisa 
recomeçar os traba-
lhos, ainda que tenha 
perdido tudo. Até a es-
trutura que fi ca rente 
ao rio foi abalada. Por 
lá, só há uma solução, 
abandonar o imóvel. 
Com pouco recurso e 
com um prejuízo de 
mais de R$500 mil, 
o presidente vê uma 
saída, cortar gastos, 
acabar com as diárias 
– economizar.

O presidente da 
C â m a r a  M a r c e l o 
Macarini disse que 
a Casa de Leis está 
totalmente detonada, 

construir uma nova 
casa, ela foi lacrada 
pela Defesa Civil com 
prazo indeterminado, 
mas a prefeitura pre-
cisa da Câmara para 
governar”. 

De acordo com o 
presidente a Casa es-
tava elaborando um 

Por Luciana Maximo

Muita água, a gente 
não esperava. Agora 
tem que ter mais co-
ragem, mais fé, para 
poder recomeçar. É 
uma casa de leis, a 
Prefeitura depende 
dessa casa de leis, é 
uma hierarquia. Não 
temos condições de 

como todo o comércio. 
“A gente fez um inves-
timento ano passado, 
trocamos mesas e 
computadores e aca-
bamos de levar um 
prejuízo de uns 500 
mil reais. Infelizmente, 
a enchente atingiu a 
todos próximo ao rio. 

projeto para reforma. 
Agora é preciso arru-
mar um novo terreno 
para construir, longe 
do rio. Esses imóveis 
públicos têm de estar 
intactos, em lugares 
estratégicos, não po-
dem ser atingidos, 
pois precisamos aten-
der o povo”, alertou o 
presidente. 

Salientou Marcelo 
que o município não 
pode parar. “Vamos 
fazer um chamamen-
to público, seguindo a 
lei. Vamos nos virando 
para mobiliar, nos vi-
rando com o que tem. 
Estamos dividindo as 
coisas. O Banco do 
Brasil fez a doação de 
diversas cadeiras que 
estamos levando para 
os postos. O Banco 

do Brasil está sendo 
um parceiro muito im-
portante, nos doaram 
16 computadores. O 
gerente conseguiu sen-
sibilizar o BB para que 
começasse uma cam-
panha nacional para ar-
recadar um fundo para 
ajudar o município. A 
agência daqui doou 40 
mil que foram usados 
para a compra de 40 
geladeiras. Recebemos 
através da Cafesul. Os 
municípios foram mui-
to solidários conosco.  
“Temos que ter muita 
gratidão por Deus e te-
mos que ter esperança. 
A vida segue! Temos 
nossas crianças aí...O 
comércio estava lindo 
e agora começaremos 
da estaca zero, mas já 
recomeçamos”.
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O Centro Cultural 
ainda se encontra 
fechado, as obras 

foram levadas 
pela Secult a Ufes 

para restauração. 
15 repartições 
funcionam em 

outros endereços

ICONHA: danos e prejuízos 
somam mais de 100 milhões

No dia 17 de Janeiro 
de 2020, sexta-feira, por 
volta das 17h, o município 
de Iconha foi atingido por 
fortes chuvas torrenciais por 
sobre todo o seu território, 
compreendendo a zona ur-
bana e zona rural, fenômeno 
que durou estimativamente 
9h, provocando inunda-
ção em toda cidade, danos 
humanos, alagamentos, 
deslizamentos, rolamento 
de blocos rochosos e las-
cas, queda de pontes e de 
outras construções urbanas 
e rurais, unidades habita-
cionais, quedas de árvores, 
danifi cação da malha viária 
municipal (vias urbanas e 
estradas vicinais de acesso 
a zona rural), bem como o 
transbordamento do Rio 
Iconha que corta a cidade, 
causando danos em todas 
as localidades do Município. 
Sendo que o nível do Rio 
Iconha subiu mais dos cinco 
metros considerando que a 
régua de medida possuía 
até 5m e a mesma coberta 

deslocados para outros pré-
dios devido aos locais que 
funcionavam anteriormente 
não estarem em condições 
de retorno ao uso. 

SECRETARIA DE 
FINANÇAS

Núcleo de Atendimento 
ao Contribuinte – NAC: está 
funcionando provisoriamen-
te no Prédio da Prefeitura, o 
contato telefônico 28 3537-
2507, setor de Identifi cação 
(Carteira de Trabalho e 
Identidade) – está funcio-
nando provisoriamente no 
Prédio da Prefeitura, o conta-
to telefônico 28 3537-1011, 

da  Redação

15 repartições públicas funcionam em outros endereços, a prefeitura divulgou um relatório

cos públicos totalizaram 
R$ 58.745.191,69, já no 
Setor Privado eles foram 
subdivididos em: na agri-
cultura: R$ 5.220.500,00, 
pecuária: R$ 966.000,00, 
Indústria: R$ 1.766.00,00, 
R$ 50.984.377,46, R$ 
59.270.664,00. O levan-
tamento apontou preju-
ízos financeiros em uni-
dades habitacionais R$ 
24.514.200,00.

De acordo com o secre-
tário de Governo, Leandro 
Mezadre, município ainda 
não conseguiu se reestabe-
lecer totalmente e alguns 
serviços públicos foram 

pelas águas do alagamento.  
O último levantamento 

da prefeitura aponta 01fa-
mília com 05 pessoas e 
784 desalojados somando 
2.138 pessoas.

INTERIOR 
Todo o interior foi to-

talmente atingido. A título 
de exemplo, Bom Destino, 
todo o comércio foi levado e 
diversas casas. As estradas 
foram todas comprometi-
das, pelo menos 32 pontes 
fi caram destruídas. 

PREJUÍZOS 
Os prejuízos econômi-

Secretaria de Assistência 
Municipal de Assistência: 
Conselho Tutelar – está fun-
cionando provisoriamente 
no Prédio da Prefeitura, o 
contato telefônico 28 3537-
2136 e 28 98111-8628. 
CRAS – está funcionando 
provisoriamente no Prédio 
do CREAS, contato telefô-
nico 28 3537-2519, Nosso 
Crédito: está funcionando 
provisoriamente no Prédio 
da Associação Comercial de 
Iconha - ACINIC, o contato 
telefônico 28 3537- 1201. 
Cadastro Único/Bolsa 
Família – está funcionando 
provisoriamente no Prédio 
do CREAS, o contato telefô-
nico 28 3537-2519.

Secretaria Municipal de 
Saúde: Pronto atendimento 
– está funcionando provi-
soriamente no Prédio do 
CRAS, o contato telefônico 
28 99972-5537; Unidade 
de Saúde do Centro – está 
funcionando provisoriamen-
te no Prédio da Pestalozzi, 
ainda sem contato telefô-
nico;

Saúde Mental – está 
funcionando provisoriamen-
te no Prédio da Pestalozzi, 

ainda sem contato telefô-
nico; Agência municipal de 
Agendamento – está funcio-
nando provisoriamente no 
Prédio da Pestalozzi, ainda 
sem contato telefônico;

Sala de vacinas – está 
funcionando provisoriamen-
te no Prédio da ADEFAI, 
ainda sem contato telefô-
nico; Unidade de Saúde 
da Família da Ilha do Coco 
– está funcionando proviso-
riamente no Prédio da Igreja 
Católica, ainda sem contato 
telefônico;

Secretaria Municipal 
de Obras, Transportes e 
Serviços Urbanos - Está 
funcionando provisoriamen-
te no Prédio da Prefeitura, 
o contato telefônico 28 
3537-1297. Secretaria 
Municipal de Agricultura 
- Está funcionando provi-
soriamente no Prédio da 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, o contato 
telefônico 28 3537-3675. 
A Secretaria Municipal de 
Educação conseguiu rees-
tabelecer as escolas para 
que o ano letivo se inicie 
na próxima segunda feira 
(17/02).
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Divulgação

Um dos donos da 
empresa conversa 

com o pregoeiro na 
Praça em Piúma

“LIXO” vira CPI 
na Câmara de Piúma 

A  C â m a r a 
Municipal de Piúma 
recebeu uma denún-
cia na sessão do últi-
mo dia 11 do cidadão 
Alan Rodrigues Dias 
em face de fortes indí-
cios de possível favo-
recimento e indicação 
para a contratação de 
Empresa Emergencial 
para coleta e trans-
porte de resíduos só-
lidos Urbanos classe II 
Domiciliar e comercial 
feita pela Prefeitura 
em dezembro. 

A denúncia foi lida 
e aceita por seis ve-
readores que esta-
vam no plenário e 
nesta quarta, 18, o 
presidente da Casa, 
Jorge Miranda torna 
público novamente 
para oportunizar os 
vereadores que esta-
vam ausentes tomar 
conhecimento e assi-
nar também.

“Pelo que relatou 
o denunciante os fa-
tos são graves e a 
Câmara, cabe apurar. 
Tem muitas denún-
cias chegando, nós 
fomos eleitos para 
fi scalizar o Executivo, 
esse é o nosso papel”, 
frisou o presidente da 

Leônidas e o controla-
dor Eduardo por serem 
todos oriundos da mes-
ma cidade São José 
dos Calçados”, (trecho 
da denúncia).

Segundo a denún-
cia, em 03 de dezem-
bro de 2019, Raniery 
e Leônidas foram fl a-
grados em uma con-
versa sobre a visita do 
futuro empresário que 
“ganharia a licitação”, 
indignado, um possível 
funcionário da prefeitu-
ra fez fotos da sacada 
do prédio da prefeitura 
destes primeiros con-
tatos em frente à sede 
da Prefeitura.

No dia 12 de de-
zembro de 2019 foi 
publicado o edital, 9 
dias após este suposto 

da  Redação

A Câmara Municipal de Piúma recebeu uma denúncia de supostas irregularidades na 
contratação emergencial de empresa para coleta de lixo

tamento de Ricardo 
e André Layber, se-
cretário de Obras, os 
novos gestores, ou 
seja, a prefeita inte-
rina Regina Martha 
Scherres Rocha e o 
secretário de Obras 
Raniery Antônio Silva 
Miranda, optaram, 
“estranhamente” por 
decretar Situação de 
Emergencial sem jus-
tifi cativa cabível e sem 
comunicar a Câmara 
Municipal e a Governo 
do Estado, e antecipa-
damente a empresa 
que prestava serviço. 
“Claramente para ter 
a possibilidade de “di-
recionamento’ para 
uma empresa cujos 
proprietários tem liga-
ção com o pregoeiro 

Câmara. 

ENTENDA A 
DENÚNCIA

A denúncia proto-
colizada na Câmara 
sustenta que a em-
presa Limpeza Urbana 
estava vigente em seu 
contrato até setembro 
de 2019, sendo este 
aditivado em tempo 
por mais cinco meses, 
isto é, até fevereiro 
de 2020 pelo prefei-
to afastado Ricardo 
Costa.

Em setembro de 
2019, com dispõe 
a denúncia, o então 
prefeito abriu pro-
cesso de licitação, 
deste objeto – pro-
cesso 22014/2019. 
Contudo, com o afas-

encontro de possível 
acertos de exigências 
a serem incluídas ou 
não no edital. 

A empresa Fábio 
M o r a e s  F e r r e i r a 
E i r e l e  ( S o l u ç ã o 
Empreendimento) 
C N P J  – 
10.834.102.0001-
66 foi a vencedora, 
mesmo não possuin-
do na Classificação 
Nacional de Atividades 
Econômicas – CNAE 
especificações para 
prestar o referido ser-
viço em Piúma.

A denúncia susten-
ta que a empresa já se 
preparava para ganhar 
a licitação quando fez 
adequações no seu 
Capital Social para 
demonstrar capaci-
dade financeira, que 
supostamente pode 
ter ocorrido sem a 
comprovação de lastro 
(Depósito comprovan-
do a integração do 
capital da empresa).

Diz a denúncia que 
somente em 18 de 
janeiro a empresa re-
gularizou a sua situa-
ção junto ao CREA-ES 
e mesmo assim não 
possui em seu quadro 
de funcionário técni-
co habilitado para tal 
atividade. Afi rma tam-
bém que em novembro 
de 2019 a empresa 

Fábio Moraes Ferreira 
assina um contrato 
“aparentemente de 
fachada” com um 
clube Campestre de 
São de São José do 
Ca lçado ,  v i sando 
cumprir exigência de 
um futuro edital que 
pediria Atestado de 
Capacidade – ates-
tado este emitido em 
20 de dezembro de 
2019, demonstrando 
a clara intenção de 
ludibriar a banca de 
licitação. Todos os pa-
receres no processo 
foram emitidos exclu-
sivamente pelo secre-
tário de Obras Raniery 
Miranda, negligencian-
do, segundo o denun-
ciante embasamento 
em consultas jurídicas. 
Dois dias após a licita-
ção, no dia do natal, 25 
de dezembro, o procu-
rador se pronunciou, 
sustenta o denuncian-
te.  Finalizando, Alan 
assegura que a forma 
de condução do pro-
cesso foi tão segura da 
parte do contratante e 
contratado que o mes-
mo iniciou os trabalhos 
sem a devida assina-
tura do contrato e sua 
publicação no Diário 
Ofi cial, infringindo as 
regras de idoneidade, 
transparência e lisura 
com processo público.  
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O secretário 
de Governo 

Dionatan explicou 
a contratação 

da empresa 
emergencial 

“LIXO” - Secretário explica 
contratação emergencial 

Piúma viveu um 
caos com a empresa 
Limpeza Urbana, a que 
acabou embasando 
o Ministério Público 
–MP a pedir o afas-
tamento do Prefeito 
José Ricardo Costa. A 
empresa abandonou 
praticamente o serviço 
de coleta e o lixo se 
espalhou pela cidade 
na cara do verão. Sem 
ter mais tempo para 
esperar os trâmites da 
licitação que estava 
ocorrendo, a prefeita 
em exercício baixou um 
decreto emergencial 
para contratar uma 
empresa por 90 dias 
para fazer o serviço 
de coleta de resídu-
os. Mas este contrato 
acabou gerando pro-
blemas, uma CPI será 
aberta e a Prefeitura 
vai rescindir o referido 
contato. 

Para melhor en-
tender o assunto, o 
secretário de Governo, 
Dionatan Hermogênio 
veio a redação e ex-
plicou sobre o pro-
cesso de contrata-
ção emergencial da 
empresa  So lução 
Empreendimento.

Para Dionatan é 
preciso compreender 
todo o contexto que 
envolve a licitação e 
lembrar que antes da 
prefeitura realizar a 
licitação para o emer-
gencial quem prestava 
o serviço de coleta era 
a empresa Limpeza 
Urbana que está envol-
vida na Operação Rubi.

De acordo com re-

tifi cada, a partir deste 
momento ela parou 
de prestar o serviço a 
cidade que virou um 
caos, conforme foi re-
gistrado em diversos 
veículos de imprensa, 
inclusive neste. 

No dia 17 de dezem-
bro a prefeita Martha 
Scherres consideran-
do a paralização dos 
serviços de limpeza 
pública baixou Decreto 
sob justifi cativa de que 
o não recolhimento 
do lixo representaria 
grave risco a saúde 
e a ordem pública. O 
decreto tem prazo de 
90 dias para restabele-
cer a normalidade dos 
serviços.

 Por Luciana Maximo

A contratação da empresa em Solução Empreendimentos foi realizada em dezembro pela 
Prefeitura de Piúma sobre Decreto de emergência  

empresa e trazendo 
demandas judiciais e 
administrativas para 
retenções de créditos 
fi nanceiros para sanar 
pendências trabalhis-
tas e outras ordens. 
“Piúma chegou ao li-
mite com a empresa 
Limpeza Urbana, a úni-
ca saída era cancelar 
a rescisão unilateral e 
rescindindo o contrato, 
era necessário reali-
zar uma contratação 
emergencial. Tudo foi 
feito obedecendo aos 
requisitos legais”, afi r-
ma Dionatan.

Salientou o secre-
tário que no dia 28 de 
novembro a empresa 
Limpeza Urbana foi no-

latório de notifi cação 
da empresa Limpeza 
Urbana, a prefeita em 
exercício e sua admi-
nistração não pode 
ficar refém de uma 
empresa que vinha 
executando um serviço 
de péssima qualidade 
e a população piumen-
se sofrendo com tama-
nho descaso.

Ressaltando que os 
transtornos e prejuízos 
causados à munici-
palidade foram con-
sideráveis danosos a 
imagem da prefeitura, 
perante a comunidade 
com o não pagamento 
dos encargos traba-
lhistas, que são de 
responsabilidade da 

O secretário de 
Governo ressalta que 
o decreto dá sus-
tentação a Situação 
de Emergência e o 
mesmo foi dado pu-
blicidade no site da 
Prefeitura e no Diário 
da Associação dos 
Municípios do Estado 
do Espírito Santo – 
Amunes. “Cada rito foi 
seguido com parecer 
da procuradoria do 
município. Tudo com 
base no Decreto da 
Situação de emergên-
cia e da lei de licita-
ções”. 

A sessão foi aberta 
ao público e os parti-
cipantes entregaram 
as documentações e 
os envelopes aber-
tos na presença de 
todos, no dia 24 de 
dezembro, às 9h00. 
A empresa Soluções 
Empreendimentos 
sagrou-se vencedora 
com a menor proposta 
e assinou o contrato 
iniciando a prestação 
de serviços.

QUESTIONAMENTOS
A segunda colo-

cada na licitação foi 
a Onix Serviços Ltda 
que apresentou re-
curso fazendo alguns 
questionamentos, foi 
realizado diligência, a 
empresa apresentou 
a defesa e a prefeitura 
não aceitou, tendo a 
procuradoria jurídica 
sugerido a rescisão 
contratual e o secre-
tário de Obras, Raniery 
Miranda notificou a 
empresa para apre-
sentar a defesa, que 
foi realizada e secretá-
rio ratifi cou o parecer 
jurídico pela rescisão 

contratual. 
“Todo processo foi 

realizado com toda a 
transparência que a lei 
exige para evitar qual-
quer questionamento. 
Todo procedimento 
desde a notificação 
da Limpeza Urbana, 
a publicação do edi-
tal para contratação 
da nova empresa é 
de conhecimento do 
Ministério Público o 
que demonstra a lisura 
do processo. Estamos 
tranquilos, o processo 
é público, qualquer 
cidadão que desejar 
conhecê-lo basta fazer 
um requerimento que 
está à disposição”.

A FOTO
Em relação a foto 

do pregoeiro Leonidas 
com um dos proprietá-
rios da empresa foi na 
praça, lugar comum ao 
encontro de todas as 
pessoas, e levando em 
consideração que são 
conterrâneos não há 
motivo que justifi que 
que ambos estavam 
combinando algo.    

A OUTRA
O processo de lici-

tação para a contra-
tação da empresa de 
coleta não emergencial 
continua tramitando. 
Nesta segunda-feira 17 
ocorreu a sessão de ha-
bilitação das empresas 
concorrentes, a próxima 
fase são as propostas 
de preço. Nos próxi-
mos dias já tem uma 
empresa vencedora e 
então, imediatamente 
encerra o contrato com 
a empresa emergencial, 
que poderia ser até de 
90 dias.
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RECOMEÇO APÓS 30 DIAS, comerciantes abrem as portas
Passado um mês da 

tragédia em Iconha a 
cidade recomeça ainda 
devagar. A Reportagem 
esteve domingo, 16, per-
correu as ruas e avistou 
alguns comerciantes 
trabalhando, outros co-
mércios ainda lacrados, 
outros já reformados, 
alguns sendo recons-
truídos, outros abertos. 

E como se sabe re-
começar não e fácil, os 
prejuízos foram enor-
mes, há quem tenha 
perdido a casa, o co-
mércio, o carro e fi cou 
com a roupa do corpo. 
Os prejuízos ultrapas-
sam a casa dos R$110 
milhões.

N a  c h e g a d a  d a 
Cidade a ponte ainda 
está interditada para 
veículos pesados, li-
berada somente para 
automóveis menores, 
uma reclamação dos 
comerciantes que estão 
esperando os turistas. 
A cidade está tentando 
voltar a sua rotina. 

tomou as ruas levando 
tudo pela frente.

São 30 dias de tra-
balho ininterruptos, 
nas ruas que dão aces-
so ao centro, próximas 
ao rio, por onde se pas-
sa, no interior, o que 
se ver são pessoas tra-
balhando para recons-

Por Luciana Maximo

tarias das seis escolas 
atingidas na enchente. 
Contudo, as lembran-
ças fazem chorar, as 
pessoas entrevistadas 
se emocionam ao se 
lembrar da tenebrosa 
noite do dia 17 de ja-
neiro, data em que o rio 
saiu de suas margens e 

As aulas retornaram 
nesta segunda-feira, 
17, depois de serem 
reformadas por grupos 
de voluntários e ter tam-
bém recebido o apoio da 
Secretaria Estadual de 
Cultura e Educação que 
doou 40 computadores 
para equipar as secre-

truir casas e comércios 
que levaram anos para 
ficarem do jeito que 
estavam e horas para 
acabar tudo. Tudo!  

O inspetor pedagó-
gico Edson Marchiori 
se emocionou e chorou 
ao falar dos predica-
tivos da sua cidade 

natal. “Eu já conhecia 
a força dos iconhen-
ses, mas, diante desta 
tragédia toda, eu vi que 
de fato Iconha ama 
Iconha, nós amamos 
Iconha e eu sinto cada 
vez mais que eu amo 
esse lugar. Aqui é meu 
lugar”.

O levantamento feito pela 
Prefeitura dá conta que 472 imó-
veis comerciais foram atingidos, 
e destes apenas 40% voltou, 
ainda assim, os comerciantes 
buscam forças e estão aos 
poucos abrindo os comércios. 
“Não temos opção, temos que 
continuar. Todos tiveram o mes-
mo prejuízo. Ou recomeçamos 
ou paramos de vez. Espelhando 
um no sofrimento do outro é 
que a gente continua. É daqui 
que tiramos nosso sustento. Eu 

Nilto César Marchiori é nascido 
na comunidade rural Venezuela 
em Iconha. Ele conta que tinha 
dois comércios, uma padaria e 
uma lanchonete, os dois foram 
atingidos, um prejuízo de pelo me-
nos R$200.000.00. “Desde 1990 
trabalho no comércio. Quando vi 
como estava, a vontade era largar 
tudo. Mas, não tem como sair 
fora. Vou viver de quê? Tenho 8 
funcionários. Aqui perdi quase 
tudo, estimo um prejuízo de 

472 COMÉRCIOS DUAS PADARIAS VIRARAM 
UMA LANCHONETE

acho que tem que continuar. Dá 
um vazio muito grande ver a cida-
de desse jeito”, frisou Marineia 
Almeida Machado da Lanchonete 
Almeida.

200 mil”. Nilto fechou a padaria 
e montou um comercio só. Está 
recomeçando aos poucos.
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RECOMEÇO APÓS 30 DIAS, comerciantes abrem as portas
Alguns comercian-

tes reclamaram que 
ainda não receberam 
nenhum tipo de ajuda 
do Governo Estadual 
que prometeu disponi-
bilizar linhas de crédito 
para ajudar a cidade.

O  s e c r e t á r i o  d e 
Governo de Iconha, 
Leandro Mezadre disse 
que o município está à 
espera do recurso pro-
metido pelo Governo 
Estadual, mas até o 
momento ainda não 
foi liberado. “Estamos 
à espera deste recurso 
para ajudar a nossa 
população e os nossos 
comerciantes e a pró-
pria cidade. O recuso 
para a reconstrução 
das pontes e a infraes-
trutura do município. 
O Depar tamento de 
Estrada e Rodagens- 
DER já se prontificou 

“Quando a vida...
Quando a vida bater forte e sua alma sangrar,

quando esse mundo pesado lhe ferir, lhe esmagar,
é hora do recomeço, recomece a lutar...” e Comercial de Iconha 

- Acinici, Wanderson 
Nicolini assegurou que 
apenas 40% do comér-
cio retornou as ativida-
des. “Hoje nós estamos 
aguardando a regula-
mentação e deliberação 
das linhas de crédito 
para que o comerciante 
possa restabelecer a 
sua empresa”.

De cabeça quente, 
alguns comerciantes 
pensaram em não re-
abrir, mas eles estão 
se animando e retor-
nando. “Nós somos 
um povo guerreiro”, 
garantiu Wanderson.

“Estamos aguardan-
do a regulamentação das 
linhas de crédito para 
que a maioria dos co-
merciantes possa volta. 
Temos uma estimativa de 
que 30 do comércio não 
retorne mais”.  

a fazer pelo menos 11 
das 32 pontes des-
truídas, tem o cartão 
reconstrução que foi 
divulgando pelo gover-
no e as pessoas estão 
se cadastrando para 
receber este recurso 
via este cartão”.

As áreas rurais até 
o momento não têm 
mais nenhuma família 
isolada. Com a apoio 
da comunidade foram 
feitas algumas pontes 
no interior, as barreiras 
já foram retiradas. A 
ponte principal será 
liberada nos próximos 
15 dias, a ECO 101 
está aguardando ainda 
outros laudos. “Foram 
30 dias de todos tra-
balhando muito, todos 
numa causa só”, sa-
lientou Leandro.

O pres idente  da 
Associação Industrial 

A ESPERA DO RECURSO

Em novo endereço o labora-
tório de Análises Clínicas Drº. 
Anibal funcionando agora em 
novo endereço, na Rua Muniz 
Freire, em cima da Ciretran, 
em Iconha. Lembrando que o 
Laboratório perdeu tudo, tendo 

LABORATÓRIO DRº ANIBAL 
VOLTOU EM NOVO ENDEREÇO 

Edmilson Cicilioti tem a vida 
dedicada ao comércio. A en-
chente o fez mais forte, pois as 
mudanças que precisava fazer no 
restaurante aproveitou para fazer 
agora. Ficou 12 dias parado, mas 
reabriu e está feliz da via, apesar 
dos prejuízos ultrapassarem a 
casa dos R$80 mil.

Com a esposa Lausimar Pinto 
Cicilioti chefe de cozinha Edilson 
fi ca mais tranquilo, pois o tempe-
ro é garantido. São 23 anos no 
mesmo lugar. “Tivemos muitos 
prejuízos materiais e comerciais, 
pois fi camos 12 dias parados. 
Trabalhamos em família. Nunca 
pensei em desistir. Pensei em 
limpar e aproveitei para fazer 

UMA VIDA PARA O 
RESTAURANTE

uma reforma que estava precisan-
do. É difícil o momento, mas temos 
que continuar. Vamos movimentar 
a cidade. Depois do ocorrido, o 
movimento até melhorou. Turistas 
passando por aqui para colabo-
rar. A cidade depende disso. O 
dinheiro tem que girar”, garantiu 
Edmilson.

“Iconha sempre foi um lugar 
bom para se morar, tem os seus 
problemas, mas todo o lugar tem 
problema, eu acredito que, se a 
gente tiver força, esperança e 
inciativa, de querer fazer uma 
cidade melhor, a cidade vai fi car 
muito mais bonita agora. Nós 
vamos acertar o que erramos, é 
o momento de termos esperança, 
fé e colocar a mão na massa e re-
construir a cidade. Com o tempo, 
vamos lembrar das coisas boas 
que tudo isso trouxe. É lógico que 
a tragédia vai fi car marcada na 
memória, mas a solidariedade, 
as amizades que foram feitas, o 
esforço que cada um teve vai ser 
muito mais lembrado do que o 
mal que tudo isso causou”. Este 
é o pensamento do comerciante 
Robson France Oza, proprietário 
da Padaria D’ Longhi, no Centro 
de Iconha.

Recomeçar é a palavra ordem 
em Iconha. “Recomeçar precisa 
mesmo, muitas pessoas depen-
dem da gente, temos 10 famílias 

PADARIA D’ LONGHI REABRE 
SETE DIAS DEPOIS

de funcionários. Se eu fechasse 
as portas o que elas iriam fazer, 
seriam 10 pessoas a mais desem-
pregadas, 10 famílias a mais sem 
ter amparo. No momento que a 
cidade estava, virar as costas para 
estas pessoas é impossível. Nós 
abrimos o comércio, começamos 
a vender o que podemos, estamos 
começando a restabelecer a es-
trutura que nós tínhamos. Graças 
a Deus estamos tendo uma boa 
aceitação do público com a volta, 
mesmo com alguns problemas que 
estamos enfrentando de estrutura, 
mas estamos levando”. 

água até o teto. “É preciso recome-
çar, estamos em cima do Detran 
atendendo a todos, a saúde não 
espera. Tivemos perdas como 
todos no centro, mas temos de 
seguir adiante”, comentou Anibal 
Mathias. 
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DANDO A LARGADA

Na verdade, ele nas-
ceu nas Terra do Santo 
José de Anchieta e por 
lá passou toda a vida. É 
apaixonado pela cidade e 
defende a tese de que o 
município tem outros no-
mes com potenciais para 
administrar os sonhos do 
povo, além das famílias 
Assad e Petri, que se 
arrevesam no poder há 
décadas.   

Em uma conversa com 
o contador que integra 
a oposição ao atual pre-
feito, fazendo parte da 
Frente Única em Anchieta 
é hora de mudança. Aliás, 
Anchieta já passou da 
hora de ser vista por 
outros olhos além da 
Mineradora Samarco. 
“Só para complementar, 
Frente Única é a união 
entre Rodrigo Semedo, 
A lexandre A ssad e 
Geovane Meneguelli, 
com intuito dentre nós em 
consenso depois lançar 
apenas um para disputar 
contra atual prefeito com 
apoio dos outros dois”, 
explicou.

Para Rodrigo, a cidade 
possui muito potencial 
e precisa explorar isso, 
como exemplo citou o 

Santuário Nacional São 
José de Anchieta e o 
turismo religioso jamais 
foi desenvolvido como 
deveria. Além do Turismo 
Semedo defende a tese 
da indústria e para ele, 
as administrações pen-
sam apenas na volta da 
Samarco e não apostam 
no empreendedorismo e 
nem mesmo no incentivo 
a chegada de empresas 
maiores que gerem mais 
oportunidades ao anchie-
tense.  

A entrada do contador 
na política se dá porque 
na cidade sempre focam 
em um membro de uma 
família ou da outra, e tudo 
permanece como antes. 
“Precisamos garantir futu-
ro melhor não só para mi-
nha fi lha, mas para todos 
jovens e crianças que irão 
crescer em nossa cidade 
com oportunidades de 
bons empregos, geração 
de renda”, disse.

QUEM É RODRIGO 
SEMEDO 

R o d r i g o  A d o l f o 
Semedo, 39 anos, é for-
mado em Contabilidade, 
Administração e Direito, 
com escritório em seu 

Por Luciana Maximo

Semedo, assim é mais conhecido o contador 
que colocou o nome da disposição do Par� do 
Progressista – PP, no município de Anchieta 

para concorrer nas próximas eleições como pré-
-candidato a prefeito.

12 » ENTREVISTA

Contador de Anchieta é pré-candidato a prefeito em 2020

município. A história des-
se jovem empresário é 
parecida com a de muitos 
no Brasil, origem humilde 
e pais separados, porém 
Rodrigo sempre teve uma 
luz que o guiava, a luz do 
conhecimento. 

“Apesar de todas as 
dificuldades, eu nunca 
deixei de estudar, pois 
sempre sonhei com uma 
vida melhor, lutei muito 
e consegui”, salienta o 
contador. 

Os pais de Rodrigo se 
separaram quando ele 
tinha apenas sete anos 
e para ajudar em casa 

ele trabalhou no colégio 
das freiras, de ajudante 
pedreiro, ajudante mecâ-
nico, chegaram a passar 
fome, mas com muita 
luta venceram: “Quando 
eu tinha 11 anos eu meu 
irmão mais velho 12, tra-
balhávamos de ajudante 
de pedreiro para colocar 
o pão de cada dia em 
casa. Depois trabalhei na 
Cesan, em seguida, no es-
critório de Contabilidade 
de Marquinhos e depois 
eu fui fazer faculdade 
de contabilidade não 
parei de estudar. Depois 
trabalhei em empresas 

multinacionais na contro-
ladoria. Depois adoeci, 
e montei meu escritório, 
hoje eu sou empresário”, 
relembra Rodrigo. 

Mas, os sonhos de 
Rodrigo não param por aí, 
agora ele sonha em ser 
prefeito de Anchieta. “Meu 
sonho é que Anchieta seja 
uma cidade modelo no Sul 
do Estado, que os nossos 
filhos não precisem sair 
daqui para arrumar um 
emprego, que tenham 
prazer em permanecer na 
cidade que nasceu. Esta é 
a cidade que eu carrego 
no meu coração!”.
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KENNEDY: Vianei Viana é o 
candidato do PSB

O Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB) 
realizou, no último sá-
bado (15), o primeiro 
encontro estadual de 
2020, no cerimonial 
Porto Bello, na Serra. 
O evento aconteceu 
entre 9h30 e 12h30. 

N a  o c a s i ã o ,  o 
governador Renato 
Casagrande apresen-

nicípios, Presidente 
Kennedy, representa-

Por Alex Paulo

O Governador Renato Casagrande anuncia a pré-candidatura de Vianei Viana 
em Kennedy durante evento do PSB

estado do Espírito 
Santo. Entre os mu-

tou os 40 pré-candi-
datos a prefeitos no 

do por uma comitiva 
de líderes políticos, 
o  vereador Preto, 
Leandro Ramos, Car-
los Belônia e Vianei 
Viana. 

Vianei Viana, pré-
-candidato à prefei-
tura em Presidente 
Kennedy ficou em-
polgado com o nome 
dele entre os 40 so-
cialistas rumo a elei-
ção de 2020: “fi quei 
muito contente em 
fazer parte deste gru-

po seleto. Sabemos 
do desafio e suas 
dificuldades, mas o 
nosso compromisso 
é unir as forças em 
Kennedy para atingir-
mos um só objetivo: 
passar uma borracha 
e começar uma nova 
história! Como disse 
o meu amigo Renato 
Casagrande: que ve-
nha o progresso e um 
futuro promissor para 
todos os kennenden-
ses!”. 

O partido apresentou 40 pré-
-candidatos a prefeito no evento re-
alizado na Serra, no último sábado. 
Na ocasião, o deputado federal Ted 
Conti expressou seu apoio no que 
for preciso para atingir o objetivo nas 
eleições municipais. 

Numa conversa com Vianei 
Viana, pré-candidato de Presidente 

Kennedy, o deputado explanou: 
“meu amigo Vianei, o meu gabinete 
em Brasília está de portas abertas 
para o povo kennedense, pois o 
momento é de mudança. Conte 
com este deputado. Tenho certeza 
que a estadual está comprometida 
em colocá-lo no topo do comando 
daquela cidade”. 

A  d i reção do Par t ido Socia l ista 
Brasileiro (PSB), representado por seu 
presidente, Gavini Filho, juntamente com 
a vice-governadora, Jacqueline Moraes, 
expressou todo o apoio à candidatura do 
PSB em Presidente Kennedy. Jaqueline 

frisou a importância dos movimentos 
sociais, a grande marca do partido, assim 
como o movimento pró-mulher, no intuito 
de criar mais oportunidades em uma 
região que se desenvolverá muito nos 
próximos anos.  

O prefeito de Cachoeiro de 
Itapemirim, Victor Coelho (PSB), 
ressaltou a importância do sul ca-
pixaba em ter candidatos afi nados 
com o governo do estado. Ele acredita 

que Gedson Merízio, pré-candidato 
em Guarapari e Vianei Viana, em 
Presidente Kennedy, ambos pelo PSB, 
trarão muita estabilidade política e 
desenvolvimento para o sul capixaba. 

PSB CAPIXABA LANÇA 
40 PRÉ-CANDIDATOS A PREFEITO

VICE GOVERNADORA FECHADA COM 
VIANEI EM KENNEDY 

COMPROMETIDOS 
COM O SUL CAPIXABA
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Luciana Maximo

Domingo 
Marcelo Macarini 

carregando 
cadeiras doadas 

pelo Banco do 
Brasil aos postos de 

saúde de Iconha

 ICONHA: Marcelo Macarini é 
pré-candidato do PSB

Marcelo Macarini, 
38 anos – PSB é um 
forte nome do Partido 
Socialista Brasileiro a 
disputar a prefeitura 
da cidade de Iconha 
neste pleito de 2020. 
Pré-candidato recebeu 
o abraço do governador 
Renato Casagrande e 
da vice-governadora, 
Jacqueline Moraes, no 
último sábado, durante 
o Encontro Estadual 
do PSB, no Cerimonial 
Porto Belo, na Serra.  

A jornalista Luciana 
não perdeu a pauta, 
vendo Marcelo tão cor-
tejado pelo governador 
e todo o PSB foi em 
busca de mais informa-
ções sobre a sua pré-
-candidatura. Marcelo 

encarou a boleia do 
caminhão, como o pai 
amava a profi ssão até 
morrer em um acidente 
fatal. “Em seguida fui 
contratado na Paganini, 
dirigia caçamba, de-
pois fi quei um ano na 
prefeitura e voltei pra 
Paganini. Fui candida-
to a vereador, com a 
ajuda do povo ganhei 
a eleição. Conseguimos 
m u i t a  ve r b a  p r a 
Iconha em parceria 
com Rose de Freitas 
e Renato Casagrande. 
Maquinário e princi-
palmente na área da 
saúde. Na política é 
assim, tem que estrei-
tar as relações para 
conseguir as coisas”, 
comentou.

Marcelo não para, 
são mais de 30 dias tra-
balhando sem cessar, 
a enchente devastou a 
cidade, e ele não parou 
nem um fi m de sema-
na. “É o mínimo que 
posso fazer é ajudar. A 
gente ganha para isso, 
não estamos fazendo 
favor. Agora já não pos-
so fi car mais na limpe-
za, tenho que correr 

Por Luciana Maximo

“Meu sentimento por Iconha é de esperança e gratidão. Eu me sinto bem demais em morar 
aqui. Eu ando de peito aberto pelas ruas, não tenho nada a temer. Eu sei entrar e sei sair...”

tem cerimônia. Com 
9 anos foi morar com 
meu tio na fazenda em 
Jaqueira, interior de 
Guarapari. Por lá fi cou 
até os 15, em seguida 
entrou na Jolivan, foi 
mecânico até a idade 
de tirar carteira, depois 

aproveitou para falar 
um pouco sobre a sua 
trajetória na política 
em Iconha, cidade que 
cresceu.

Órfão de pai des-
de os 8 anos, o então 
menino aprendeu a se 
virar logo. Na roça não 

atrás de ajuda com o 
governo federal junto 
à prefeitura. É o dever 
da gente, correr atrás 
das coisas que Iconha 
necessita. Não é com 
R$10 reais que se con-
serta uma rua. Iconha 
precisa de muita ajuda. 
Quando a gente acre-
dita, é transparente, 
quando a gente tem 
só verdade e só coisa 
boa para passar para 
as pessoas as coisas 
acontecem. Eu não 
tenho medo nenhum, 
eu tenho experiência, 
eu conheço cada canto 
deste município”.

DIÁLOGO
Marcelo colocou o 

nome a disposição do 
PSB, mas está conver-
sando com Fernando 
Volponi, vereador tam-
bém do PSB que tam-
bém tem desejo de ser 
candidatar a prefeito 
da cidade. Não há vai-
dade, garante Marcelo, 
se for necessário ele 
está disposto a con-
correr também a vere-
ador novamente, tem 
humildade suficiente 
para compreender o 
desejo do grupo. Se o 
nome dele despontar 
será o pre-candidato. 
É com diálogo que se 
faz política. “Estamos 
discutindo quem vai 
se candidatar, eu ou 
ele. Vamos fazer uma 
pesquisa, precisamos 
saber o que o povo 
quer, não podemos en-
fi ar o candidato goela 
abaixo”. 

RELACIONAMENTO 
COM O GOVERNO

Marcelo tem um 
relacionamento muito 

estreito com o gover-
nador e não resta dúvi-
da que Iconha precisa 
muito desta aliança. 
“Acreditamos no tra-
balho do Renato, ele é 
um homem sério, digno 
de estar onde está e 
vai dar conta do reca-
do como sempre deu. 
Temos confiança de 
que com essa parceria 
podemos fazer muita 
coisa boa para Iconha”.

Marcelo defende 
a agricultura e aposta 
no homem do campo. 
“Temos que trabalhar 
firme e rápido na re-
construção dessas pon-
tes, para isso não parar. 
O interior funcionando, 
produzindo, vendendo, 
o comércio automatica-
mente vai crescendo, 
vai melhorando, é uma 
engrenagem onde to-
dos precisam do apoio 
do município de do go-
verno do estado. Eu 
me sinto muito valente 
e trabalhador, tenho 
certeza que dou conta 
do recado. Meu nome 
está à disposição, sou 
humilde sufi ciente eu 
venho para candidato 
a vereador, o negócio é 
lutar por Iconha”.

Macarini representa 
uma política nova onde 
o diálogo é sempre pre-
sente. Não existe acordo 
de bastidores para votar 
um projeto que seja de 
interesse da população.  
“Aqui em Iconha não 
existe isso! O que for 
bom pra Iconha e pro 
funcionalismo público, 
a gente faz. Iconha tem 
uma oposição responsá-
vel, a gente não atrasa 
o trabalho do Executivo 
em relação a população, 
a gente só soma”. 



JORNAL ESPÍRITO SANTO NOTÍCIAS
17/01 A 19/02 DE  2020 15» EDUCAÇÃO

Arquivo

Fisioterapeuta, 
Mediadora Físico 

Emocional e 
Palestrante – 

Teresópolis/RJ 

OS DESAFIOS DA EDUCAÇÃO 
na visão da Drª Gizele Aguiar

Para drª  Gizele 
Aguiar seria correto 
falar que a desvalo-
rização do Professor 
começa no salário, 
na falta de estrutura 
física e principalmen-
te na falta de apoio 
dos pais que delegam 
à escola a Educação 
global do fi lho. Mas, 
a pior notícia é nos 
conscientizarmos que 
o problema não vem 
apenas de fora, ele 
começa DENTRO.

“A EDUCAÇÃO 
COMEÇA NO 

VENTRE!
Diversos estudos 

científicos compro-
vam que a vida intrau-
terina interfere não só 
na nossa existência, 
mas em nossas lem-
branças e comporta-
mentos.

É nesta etapa que 
um pai e uma mãe 
(imperfeitos) conce-
bem, geram, criam ou 
não criam, acolhem 
ou não acolhem, des-
protegem ou super-
protegem o seu fi lho, 
gerando assim, um 
ser humano disposto 
a: autoconhecer-se, 
mudar-se, crescer, 
desenvolver-se... Ou, 
infelizmente, agindo 
como um adulto in-
consciente, que inevi-
tavelmente irá repetir 
(agir de forma aproxi-
mada ou exatamen-
te igual), mas com 
roupagens diferentes 
do que fizeram com 

fragilidade emocional 
que afeta o físico, des-
pertando vícios gra-
ves e desequilíbrios 
psiquiátricos.

Já presenciei pro-

Da redação 

O ano letivo começou no Espírito Santo e por aqui, a reportagem escolheu convidar a 
renomada Fisioterapeuta, Mediadora Físico Emocional e Palestrante, Drª Gizele Aguiar para 

bater abordar sobre os desafi os da Educação. 

surgindo assim um 
grande emaranhado, 
resultando em pro-
fi ssionais conhecidos 
como “impacientes”, 
“incompetentes” e 
etc... Inevitavelmente 
os problemas pesso-
ais se fundem com os 
profi ssionais. 

As escolas preci-
sam investir urgen-
temente no auto -
conhecimento dos 
professores,  para 
que eles possam ter 
condições físicas e 
Emocionais para dar o 
suporte que os alunos 
necessitam.

CUIDANDO 
DE QUEM 

CUIDA COMO 
PRIORIDADE

As licenças, afas-
tamentos definitivos 
e problemas de saú-
de dos professores, 
estão em números 
alarmantes em todo 
Brasil, as causas na 
maior parte das vezes 
são provenientes, a 

ele, transbordando 
assim a sua dor e o 
sentimento de aban-
dono para a próxima 
geração biológica ou 
do coração.

É  m a r av i l h o s o 
quando uma criança, 
em etapa escolar, tem 
a sorte de contar com 
o apoio de um (a) pro-
fessor (a) que passou 
pelos mesmos proces-
sos que ela (melhores 
ou piores, superados 
ou ainda não), e no 
decorrer de sua his-
tória, adquiriu condi-
ções para desenvolver 
um trabalho de inte-
ligência emocional e 
autoconhecimento.

Por  outro lado, 
quando o (a) professor 
(a) não se desenvol-
veu de forma adequa-
da as suas compe-
tências emocionais, 
educacionais e socio-
afetivo ele acaba se 
espelhando no aluno, 
acontecendo um ato 
lamentável de retroa-
limentação de dores, 

gressos signifi cativos 
com as minhas prá-
ticas de Educação 
Físico Emocional em 
equipes da educação 
particular e pública. 
Atuando através de 
palestras e vivências 
para os professores 
e pais.

 Dentro da sala 
de aula, trabalhamos 
o toque, respiração 
consciente, gratidão, 
perdão, olhar sistêmi-
co familiar e atos de 
altruísmo, os efeitos 
foram logo percebi-
dos dentro da casa 
de cada um, inde-
pendente da classe 
social, se a escola era 
particular ou pública. 
O contágio amoroso 
afetuoso aconteceu 
de forma suave e 

profunda. “Afetando” 
positivamente dentro 
de cada família.

Já existe, há apro-
x i m a d a m e n te  4 0 
anos, na Holanda, na 
Índia e em outros pa-
íses esses projetos de 
Conscientização da 
qualidade do GERAR 
um ser humano, re-
sultando em fecha-
mento de presídios a 
cada ano, por falta de 
presos.

E desejo do fundo 
do coração que no 
Brasil também pos-
samos criar projetos 
como o que eu citei 
acima, com o propósi-
to de diminuir o índice 
de criminalidade atra-
vés da educação e da 
conscientização, co-
meçando no ventre”.
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PIÚMA: Miss Gay, 
Zé Felipe e Gabriel Valim

Piúma promete fazer 
um carnaval diferente dos 
anos anteriores, sem o trio 
elétrico, mas com samba 
no pé. Além dos hits do 
momento com dois sho-
wzaço nacionais, Zé Felipe 
e Gabriel Valim. E de volta 
ao carnaval, o Concurso 
Miss Gay que sem dúvida 
convida as ‘travas’ mais 
lindas do estado, de Minas 
Gerais, São Paulo e Rio 
de Janeiro. Preparem as 
fantasias, o fôlego, arrume 
a mala e venha para a 
Cidade das Conchas. “Ó 
abre alas que eu quero 
passar/  Ó abre alas que 
eu quero passar”...

A ordem é se divertir 
e neste ponto, três lo-
cais vão concentrar as 

merciantes, ambulantes, 
quiosqueiros de tentar 
reverter os prejuízos do 
verão causados pelas 
enchentes. Para isso ela 
autorizou a contratação 
de dois shows nacionais, 
dia 22, o show mais top 
do momento, seus hits es-
tão gravados com Mayara 
e Maraisa, Gustavo Lima 
e Wesley Safadão, nada 
mais nada menos que 
o filho de Leonardo, Zé 
Filipe para endoidar as fãs 
e no dia 25, Gabriel Valim 
com o sucesso Piradinha 
e as Mina Pra na balada 
toca na praia, entre os 
Quiosques 36 e 37. 

Abrindo o carnaval na 
sexta-feira,21, o show fi ca 
por conta do ex-vocalista 
do grupo e o Tchan Jack 
Fiaes. E também o Bloco 
LimãoRosa ÀS 19 saindo 
de frente ao Bradesco. 

Na segunda-feira, 24, 

Por Luciana Maximo

O carnaval de Piúma promete: dois shows nacionais, escola de samba, blocos e a volta do 
Concurso Miss Gay. Faça sua reserva, calibre os pneus, faça as malas e poca pra cá!

da apresentação nacio-
nal, as bandas prometem 
fazer bonito, já confi rma-
dos, a sambista Eliana 
Sabino, Bandas Tomaê, 
Astral, MC6, Wemerson 
Araújo, DJ Beto Garcia.

Toda organização do 
carnaval conta com a 
dedicação exclusiva dos 
secretários de Cultura, 
Juarez Taylor e o secretá-
rio de Turismo, Esporte e 
Lazer, Jeremias Azevedo 
que estão se reunindo 
com ambulantes, ouvindo 
as bandas, aceitando 
opiniões e fazendo todo 
o possível para o carna-
val ser de excelência em 
Piúma.  

O  secretá r io  de 
Tu r i s m o ,  J e r e m i a s 
Azevedo garantiu que 
o desejo da prefeita 
Martha Scherres é trazer 
alegria com segurança, 
dar oportunidade aos co-

apresentações principais. 
Praça Dona Carmem 
terá uma imensa Tenda 
Cultural onde as matinês 
vão rolar solto além das 
apresentações da Escola 
de Império de Fátima, as 
marchinhas de carnaval 
e os blocos vão se encon-
trar por lá. A boa é que os 
ambulantes estão sendo 
organizados em tendas 
e não fi carão no meio da 
multidão. “Venham para 
Piúma, nossa cidade está 
de braços abertos espe-
rando todos. Estamos 
preparando uma progra-
mação para agradar to-
dos os gostos e públicos. 
Para quem gosta de ale-
gria o endereço é aqui”, 
garantiu a prefeita Martha 
Scherres.    

No palco do Luau já 
está defi nido o show do 
Gabriel Valim e as Minas 
vão pirar, antes e depois 

de carnaval está confi r-
madíssimo a volta do 
charmoso Concurso Miss 
Gay. “O carnaval é para 
toda a família, mas não 
podemos deixar de tam-
bém agradar todas as 
tribos. Piúma sempre teve 
a alegria do Concurso 
Miss Gay, é muito diverti-
do e atrai muitas pessoas 
de diferentes estados. 
Nós queremos resgatar o 
carnaval. A programação 
toda foi pensada em to-
dos os públicos, dos ido-
sos que curtem os blocos, 
as folias, as crianças com 
as matines, e claro, os 
jovens que adoram os hits 
do momento. Estamos 
trabalhando dioturna-
mente para promover 
um carnaval para todos 
os turistas e para todos 
os piumenses. Além da 
programação Piúma con-
ta com excelente rede 

hoteleira e uma gastro-
nomia de ponta, além e 
belíssimas paisagens, 
praias maravilhosas e um 
por sol único para quem 
gosta do fim da tarde”, 
ressaltou Juarez Taylor, 
secretário de Cultura.    

Pode vir pra Piúma a 
festa é pra geral. O Bloco 
do Mé comemora os seus 
48 anos e já está ensaian-
do, do Porto a Praia todos 
os dias com a sua bateria 
e a sua vaca cheia de 
cachaça. Não tem como 
não seguir o Bloco. 

Além do Bloco do Mé 
confi rmadíssimo o Bloco 
do Aghá, a Banda Folia 
do Amor e também a 
Folia Paz e Amor.  A Festa 
mais popular do mundo 
em Piúma terá shows 
ainda com as Bandas 
Só Pegada, Santaréns, 
Edson Teixeira, Tupan 
Marques e muito mais.

ZÉ FELIPEZÉ FELIPE JACK FIAESJACK FIAES GABRIEL VALIMGABRIEL VALIM ESCOLA DE SAMBA IMPÉRIO DE FÁTIMA ESCOLA DE SAMBA IMPÉRIO DE FÁTIMA 
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É tradição a Matinê 
da Dona Balbina 

que começa às 17 
horas em frente ao 

Hotel Balbina

MARATAÍZES: 17 blocos 
animam o carnaval

BLOCO BALBINA: O 
MAIS ANTIGO!
F u n d a d o  p o r 

Marlene Salomão, a 
querida Dona Balbina, 
este ano o Bloco Balbina 
completa 51 anos de 
existência. E ela, aos 
82 anos é a presidente 
de honra do bloco e 
ainda brinca o carnaval. 
Diferente dos demais, o 
Bloco Balbina ostenta 
a tradição de brincar 
o carnaval ao som de 
sambas enredo, e todo 
ano tem um novo, mas 
o de 2020 será ainda 
mais especial, pois con-
tará a história da Dona 
Balbina. O enredo, com-
posto por Betinho du 
Cavaco “Da praça 11 á 
perola sul capixaba, no 
reino da Dona Balbina”, 

da Dona Balbina que 
começa às 17 horas em 
frente ao Hotel Balbina, 
e vai até às 21 horas, 
quando entra o show do 
Bloco Balbina. Ao todo 
serão 17 Blocos que ao 
fi nal de seus desfi les se 
encontram em frente ao 
hotel.

BLOCO DU OI: 
OSTENTANDO 

SOLIDARIEDADE!
Já é sabido de to-

dos que Marataízes 

Por Ivny Matos 

Este ano a prefeitura de Marataízes lançou um edital para fi nanciamento de blocos. Do total 
de 17, apenas nove foram contemplados com o valor R$ 10 mil reais, e os demais receberão o 

apoio do município com a contratação de fanfarras que acompanharão os blocos.

Dona Balbina nós não 
iremos desfi lar, fi care-
mos parados na frente 
do hotel, onde a prefei-
tura já coloca também 
um palco com o nome 
do bloco, e este ano 
contratamos o show 
do grupo Malícia do 
Samba que só tocará 
samba enredo de todos 
os tempos. Estamos 
muito animados!”, con-
fessa Lenilce. Também 
já é tradição a Matinê 

contará a história desta 
mulher que nasceu no 
berço do samba, no 
Rio de Janeiro, onde 
fundou vários blocos 
tradicionais do carnaval 
carioca, tais como “Bafo 
da Onça” e “Cordão do 
Bola Preta”. De acordo 
com a presidente do 
bloco, Lenilce Pontini, 
este ano haverá uma 
surpresa  luxuosa : 
“Como é de costume, 
por conta da idade de 

é a praia querida dos 
Cachoeirenses, a ponto 
de andarem na rua 
distr ibuindo vários 
“ois”. E foi baseado 
nessa realidade que 
uma turma de amigos 
de Cachoeiro criou o 
BLOCO DU OI , que já 
existe há 11 anos em 
Marataízes. Tudo come-
çou com uma simples 
brincadeira carnava-
lesca, mas de quatro 
anos pra cá o bloco 
tomou um novo rumo, o 
rumo da Solidariedade, 
pois a prefeitura de 
Marataízes passou a 
garantir a fanfarra para 
tocar, daí o recurso dos 
abadás puderam ser 
aproveitados para aju-
dar quem mais precisa. 
A campanha funciona 
da seguinte forma: um 
grupo de amigos em-
presários se juntam e 
bancam as despesas 
para confeccionar os 

abadás e o dinheiro 
da venda é direciona-
do para alguma causa 
importante. Em 2017 
todo o recurso foi para 
a compra de leite para 
todas as instituições 
carentes de Cachoeiro. 
Em 2018 foi para crian-
ças com AME- atrofia 
muscular espinhal, ano 
passado os recursos 
foram para a Casa do 
Câncer de Cachoeiro e 
este ano serão arreca-
dados donativos para 
as famílias vítimas da 
enchente. O Bloco sai 
do pátio da Cia do Peixe 
e segue até o centro 
e reúne em média mil 
pessoas. Este bloco não 
foi contemplado pelo 
edital do município. 
“Mesmo sem recursos 
nós vamos sair, pois 
nosso bloco é muito 
animado! É sucesso! 
“, acrescenta Penha 
Poubel.
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UMA CRÔNICA FABULOSA
Deu crônica

Numa fábrica de tijolos, 
certo dia, um pedido muito singular 
foi feito, para os trabalhadores, por 
uma Senhora charmosa e pompo-
sa chamada Educação:

- Quero lajotas redondas!
Quanto alvoroço houve no 

meio dos trabalhadores!
Todos, rapidamente, come-

çaram a se manifestar diante do 
pedido absurdo que aquela mulher 
metida veio exigir:

- O que ela pretendia cons-
truir com lajotas redondas?

O primeiro trabalhador logo 
ganhou o poder da voz e gritou:

- Não colocarei nem um 
dedinho do meu trabalho nesta 
loucura! Isso será um gasto de 
verbas da empresa para sanar a 
vaidade daquela Senhora de nariz 
em pé! 

O segundo trabalhador le-
vantou o dedo para mostrar-se 
mais educado que o primeiro e 
pontuou:

- Não tenho tempo para 
coisas banais. Minha vida é muito 
corrida para atender a esse capri-
cho de uma Senhora que não tem 
o que fazer.

VI E GOSTEI
O f i lme Aves de 

Rapina - Arlequina e sua 
emancipação fantabulosa, 
2020, dirigido por Cathy 
Yan, conta-nos a histó-
ria de Arlequina (Margot 
Robbie), Canário Negro 
(Jurnee Smollett-Bell), 
Caçadora (Mary Elizabeth 
Winstead), Cassandra Cain 
e a policial Renée Montoya 
(Rosie Perez) formam um 
grupo inusitado de he-
roínas. Quando um peri-
goso criminoso começa 
a causar destruição em 

MACUNAÍMA VIROU O 
PROIBIDÃO DE RONDÔNIA

(SE JÁ LI TRÊS VEZES, 
AGORA LEREI MUITO MAIS)

Nunca houve um herói 
como Macunaíma. E nunca 
houve uma adaptação de 
sua história como esta. 
Com uma incrível riqueza 
de imagens e cores, Angelo 
Abu e Dan X recriam de 
maneira vigorosa a saga 
imaginada por Mário de 
Andrade sobre um persona-
gem singular, a quem falta 
caráter, mas sobra carisma 
– e preguiça. Macunaíma 
nasce índio, se transforma 
em um belo e loiro príncipe, 
encontra seres fantásticos 

O terceiro trabalhador mais 
exaltado, esbravejou:

- Não teremos estrutura para 
produzir tal lajota! Cadê o material 
necessário para desenvolver tal 
projeto? Não temos nenhum ins-
trumento na empresa para sequer 
iniciar tal empreitada.

O quarto trabalhador, se-
guindo a mesma linha de racio-
cínio dos outros, foi ainda mais 
enfático:

- Vou sair desse serviço! Não 
nasci para isso! Daqui a pouco vão 
pedir para eu fazer uma lajota que 
voa! Toxo! 

O quinto trabalhador que, na 
hora do pedido crucial da Senhora 
Educação, estava mexendo no seu 
celular, duvidoso, perguntou:

- O que está acontecendo? 
Eu hein! Se por acaso der errado, 
fi njo demência e digo que a culpa 
não foi minha! 

O sexto trabalhador, que 
havia chegado atrasado e que 
movia as mãos freneticamente, 
doido para que o dia de trabalho 
acabasse logo, sussurrou para si 
mesmo:

- Esse povo deveria ficar 

quieto, quanto mais falam, mais 
vai demorar acabar e nos darão 
mais serviço ainda! 

O sétimo trabalhador, ca-
lado, observando toda aquela 
balbúrdia que tinha se tornado seu 
local de trabalho, mais sensato que 
os outros, ponderou:

- Por acaso nós já tentamos? 
Já esgotamos todas as possibilida-
des para depois dizer que não deu 
certo? Quando foi que perdemos 
o entusiasmo? Em que momento 
deixamos de acreditar em nossas 
habilidades e competências? 

Apesar de toda algazarra 
que se seguiu depois da fala do 
sétimo trabalhador, inclusive 
com gritos ensurdecedores de 
“puxa-saco” e que “gosta de 
trabalhar de graça”, houve um 
consenso, no fi nal de um longo 
dia:

- Vamos tentar.
A Senhora Educação ob-

servou tudo de longe e chegou à 
conclusão de que a moral de toda 
essa história é...

O importante para se alcan-
çar um objetivo será a nossa dose 
de boa vontade para chegar lá.

Gotham, as cinco mulhe-
res precisam se unir para 
defender a cidade. Fonte: 
Adoro Cinema

da Floresta Amazônica, en-
frenta armadilhas e perigos 
e viaja à cidade grande com 
seus irmãos em busca de 
mais confusões e enras-
cadas.

Uma história que se 
traduz com perfeição aos 
quadrinhos, em uma versão 
que se mostra tão diverti-
da e irreverente quanto a 
obra original. Fonte: Editora 
Peirópolis

LI E GOSTEI



JORNAL ESPÍRITO SANTO NOTÍCIAS
17/01 A 19/02 DE  2020 19» INFORME



JORNAL ESPÍRITO SANTO NOTÍCIAS
17/01 A 19/02 DE  202020 » GIRO PELO SUL

Os distritos de 
Matilde, Ibitiruí 

e a comunidade 
de São Roque 
de Maravilha 

se organizaram 
para brincar o 

Alfredo Chaves, o 
CARNAVAL É NO INTERIOR

O motivo? Os blo-
cos de rua, Grito de 
Carnaval e apresenta-
ção de bandas que os 
distritos de Matilde, 
Ibitiruí e a comunida-
de de São Roque de 
Maravilha estão organi-
zando para comemorar 
uma das maiores festas 
populares brasileiras, 
que é o carnaval.

Em Matilde a fes-
ta com muito brilho e 
animação começa no 
sábado (22) e segue 
até segunda-feira (24) 

com o Grito da Siriema, 
com direito a concurso 
de marchinhas sobre o 
tema.  A disputa para 
saber quem sabe mais 

Por Luziane de Souza

Carnaval nas montanhas: comunidades do interior se organizam para botar blocos na rua
Agora é momento de trazer alegria para Alfredo Chaves, depois de tantas notícias tristes.

matinê.
Já em São Roque 

de Maravilha, o ponto 
alto da festa popular 
será no domingo (23) 

com uma programação 
variada, desde trio elé-
trico, desfi les de blocos 
carnavalescos, apre-
sentação de bandas e 

sobre a ave típica da 
região, tem aguçado a 
criatividade dos mora-
dores. Conforme orga-
nizadores, o concurso 
irá eleger UMA entre 
QUATRO composições.  
A premiação ao vence-
dor fi cou por conta do 
comércio local, Claúdio 
Material de construção. 

Em Ibitiruí a diver-
são está garantida no 
Bar do Valcir, com en-
trada franca todos os 
dias de folia. De sába-
do (22) até terça-feira 
(25), duas bandas já fo-
ram confi rmadas para 
fazer o agito da galera. 
Para a criançada não fi -

car de fora, têm matinê 
todos os dias. 

Em todas estas 
comunidades há op-
ções de pousadas com 
pacotes especiais de 
hospedagens sempre 
conforme a preferên-
cia do turista.  Para 
saber sobre telefones 
de contatos e outras 
informações acesse o 
Portal do Turismo.

Na sede, Carnaval 
ofi cial da cidade orga-
nizado pela Secretaria 
Municipal de Turismo 
foi cancelado devido ao 
Estado de Calamidade 
Pública decretado pelo 
município.  

Secom


